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Ementa:		
A	música	ocidental	e	sua	sociedade	a	partir	da	utilização	do	termo	Impressionismo	na	música	
(1887)	até	os	dias	atuais.	O	simbolismo	na	arte.	As	duas	tendências:	o	pós-romantismo	e	o	
impressionismo.	A	politonalidade,	o	atonalidade	e	o	expressionismo.	A	segunda	escola	de	Viena	
e	sua	influência	composicional	no	sec.	XX.	Os	novos	materiais	e	as	novas	correntes	
composicionais.	A	música	no	Brasil	e	o	movimento	Música	Viva.	A	música	na	Escola	de	Música	
da	UFBA.	

Objetivos:	
Proporcionar	contato	em	termos	conceituais,	perceptivos	e	contextuais	históricos	com	a	música	
nos	períodos	abordados.	Conhecer	as	teorias	da	música	e	o	desenvolvimento	da	grafia	e	
instrumentos	desde	cerca	de	1887	até	os	tempos	atuais.	Estabelecer	condições	necessárias	
para	discernir	sobre	os	estilos	e	formas	pertencentes	aos	períodos	abordados.	Realizar	audições	
comentadas	sobre	a	música	e	sua	relação	com	a	sociedade	da	época.	

Conteúdos:	
1)	As	duas	tendências	dentro	do	mesmo	período:	o	romantismo	tardio	e	o	impressionismo.	
2)	Características	do	impressionismo:	na	pintura,	na	literatura	e	na	música.	Principais	
representantes	do	movimento.	
3)	Impressionismo	e	simbolismo	(o	significado	dado	aos	termos).	De	Debussy	a	Ravel:	principais	
composições.		
4)	O	anti-impressionismo:	Cocteau	e	Satie	e	o	grupo	“le	six”.	Vanguardas	e	novas	tecnologias:	
música,	dança	e	cinema.	
5)	A	virada	do	século	e	as	várias	tendências	composicionais:	a	influência	jazzística,	a	
politonalidade,	a	atonalidade	o	expressionismo,	o	pontilhismo,	o	serialismo	e	o	neoclassicismo.	
Principais	compositores	e	composições.	



6)	A	segunda	escola	de	Viena.	O	serialismo	(Schoenberg,	Berg	e	Webern).	Stravinski,	Poulenc	e	
Prokofiev	e	o	neoclassicismo.	
7)	Novos	sons	e	novos	materiais	composicionais.	Compositores	com	tendências	independentes:	
Messaien,	Cage,	Penderecki,	Britten.	
8)	A	música	concreta	(Schaeffer	e	Henry).	Da	música	eletrônica	até	a	aleatória	(Stockhausen,	
Cage).	O	serialismo	total	(Boulez	e	Stockhausen).	Música	com	computador	(Hiller,	Xenakis	e	
Babbit).	
9)	A	música	brasileira	do	século	XX:	o	movimento	Música	Viva.	Principais	compositores	e	
composições.		
10)	O	grupo	de	compositores	da	Bahia	e	a	Escola	de	Música	da	UFBA.		
11)	Música,	sonoplastia	e	metalinguagens:	ballet,	cinema,	teatro	e	televisão.	
12)	Completando	o	cenário	musical:	tradições	do	jazz,	do	rock,	do	pop	e	de	outros	gêneros	e	
práticas	musicais	

Metodologia:	
a)	Aulas	dialogais	com	pressuposto	teórico	dos	alunos.		
b)	Seminários	de	debates	/	Apresentação	de	trabalhos	escritos.	
c)	Recursos	de	análise	e	crítica	dos	textos	e	contextos	selecionados.	
d)	Prática	de	reconhecimento	e	análise	auditivo	de	músicas	do	período	abordado.		

Avaliação:	
Serão	realizados	(pelo	menos)	1	seminário	oral	(individual	ou	coletivo	a	critério	do	docente),	2	
trabalhos	escritos	(a	serem	realizados	individualmente	e	entregues	impressos	ao	docente)	e	2	
provas	escritas	(individuais,	a	partir	de	questionário	e/ou	audições,	na	sala	de	aula)	por	
semestre.	Ainda,	será	avaliado	o	grau	de	participação	ativa	de	cada	aluno	nas	aulas.	
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